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A Mundo A Sorrir reinventou as suas atividades,
promoveu apoios variados em Portugal e em África,
aliou-se a campanhas de sensibilização, de recolha e
distribuição de equipamentos de proteção individual
e apoiou a reabertura do setor da Medicina Dentária
na Guiné-Bissau. De forma inovadora e no nosso
campo de atuação ajudamos a combater a COVID-
19! No fundo, tentamos como sempre e de forma
ajustada, colmatar as necessidades e as falhas que
existem em cada um dos países onde atuamos. 

16 anos depois da fundação da Mundo A Sorrir
continuamos a ter os mesmos valores: solidariedade,
bem-estar, seriedade e conhecimento e é com esta
base que promovemos a inclusão social e a
cooperação para o desenvolvimento.

Juntos, construímos sorrisos do tamanho do mundo!
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A Mundo A Sorrir foi fundada há 16 anos com o propósito de promover a saúde e a
saúde oral como um direito universal. A disparidade no acesso a este tipo de cuidados
e a necessidade de capacitar para aumentar ganhos em saúde fez-nos acreditar que
podíamos fazer mais e melhor. 

Primamos por uma atuação coesa e em parceria com as entidades governamentais,
privadas e sociais garantindo que fazemos um trabalho de complementaridade e nunca
de sobreposição. Queremos promover estilos de vida saudáveis, cooperação para o
desenvolvimento e a inclusão social das populações socioeconomicamente mais
fragilizadas e é nesse sentido que trabalhamos diariamente com a nossa equipa de
colaboradores e voluntários.

A pandemia veio trazer-nos novos desafios: vimos a nossa vida sofrer alterações
tremendas, lidamos com a perda de familiares e amigos de uma forma desumana e o
medo, com as mais variadas facetas, apoderou-se muitas vezes de cada um de nós. Mais
uma vez o papel das Organizações sociais foi posto à prova e mais uma vez se
comprovou a importância destas entidades para a sociedade civil. O apoio às populações
mais fragilizadas foi mais importante do que nunca e foi em grande parte dado pelo setor
social! 

MENSAGEM DA DIREÇÃO

MARIANA DOLORES
Presidente da Direção da Mundo A Sorrir



A MUNDO A SORRIR
Construímos sorrisos do tamanho do mundo!
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A Mundo A Sorrir é uma Organização
Não Governamental para o
Desenvolvimento (ONGD), fundada
em julho de 2005 no Porto, com a
missão de promover a Saúde e a
Saúde Oral como um direito universal
junto das populações em situação de
vulnerabilidade socioeconómica.

Desenvolve projetos que promovem a
inclusão social e a cooperação para o
desenvolvimento através de
atividades de prevenção e literacia em
saúde, capacitação de profissionais,
assistência médica e médico dentária e
investigação.

Portugal
desde 2009

Cabo-Verde
desde 2005

Guiné-Bissau
desde 2005

São Tomé e Príncipe
desde 2013
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UMA HISTÓRIA DE 16 ANOS

Em 2010, inicia-se o projeto ‘Aprender a
Ser Saudável’, em parceria com o Município
de Cascais, e rapidamente escala a outros
municípios do país. A Mundo A Sorrir
iniciou a sua atuação junto da população
idosa através do projeto 'Sorrisos
de Porta em Porta', em 2012.
A nível internacional, expandiu a sua
atuação a São Tomé e Príncipe.
A Mundo A Sorrir dá início ao projeto
'Programa de Inclusão para a Vida
Saudável' (PIVS), que beneficiou 377 129
pessoas. 

2010 - 2014

2006 - 2009
A Mundo A Sorrir obtém pelo IPAD, o
estatuto de utilidade pública e é
reconhecida como Organização Não
Governamental para o Desenvolvimento
(ONGD). Dá-se início às atividades
preventivas em Portugal. Em 2009, a
Mundo A Sorrir inaugura o primeiro ‘Centro
de Apoio à Saúde Oral’ (C.A.S.O.) na cidade
do Porto, um projeto inovador que utiliza a
saúde oral como uma ferramenta para a
inclusão social. 

2015 - 2019
Em 2015, a Mundo A Sorrir assinala 10
anos de história e inaugura o projeto ‘Braga
a Sorrir’, em parceria com a Câmara
Municipal de Braga. O projeto ‘Aprender a
Ser Saudável’ é implementado, pela
primeira vez, no arquipélago dos Bijagós na
Guiné-Bissau. Mais tarde, em 2018, a
cidade de Lisboa vê nascer o terceiro
‘Centro de Apoio à Saúde Oral’. 

A Mundo A Sorrir surgiu em 2005 depois
de uma experiência de voluntariado de
Miguel Pavão e Mariana Dolores na Ilha do
Fogo, em Cabo-Verde. Move-nos a nossa
visão de melhorar o acesso e a condição de
saúde oral e saúde geral em Portugal e nos
Países Africanos de Expressão Portuguesa
tendo em vista a inclusão social e a
cooperação e apoio ao desenvolvimento.

2005

2020 e 2021 foram anos atípicos, mas ao
mesmo tempo marcantes para a Mundo A
Sorrir, uma vez que foi inaugurada uma
Clínica Social na Guiné-Bissau e o projeto
‘Centro de Apoio à Saúde Oral’ estende-se
à cidade de Cascais. Neste período de
tempo, a Mundo A Sorrir desenvolveu um
projeto inovador de literacia para o cancro
oral, o 'FOCA-TE – Figth Oral Cancer
Among Teenagers'.

2020 - 2021

>
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A NOSSA ATUAÇÃO
Prevenção
e Literacia em Saúde

A literacia em educação para a saúde é
uma ferramenta basilar da prevenção,
sendo essencial para a mudança de
comportamentos e atitudes da
população. 

Assistência médica
e médico dentária

A intervenção médico e médico
dentária é um instrumento de
(re)integração social, que potencia o
bem-estar, a qualidade de vida e a
autoestima do ser humano.

Capacitação
de profissionais

A aposta na capacitação de
profissionais contribui para uma
melhor literacia em saúde dos
cidadãos.

Investigação

A avaliação do impacto dos projetos
foca-se em produzir resultados e
conclusões que visem o
desenvolvimento de estratégias e
políticas públicas para o benefício das
populações. 

MUNDO A SORRIR ALINHADA COM OS OBJETIVOS
DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS)
Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) são um conjunto de 17
metas estabelecidas pela Assembleia Geral das Nações Unidas. Os projetos
desenvolvidos pela Mundo A Sorrir em Portugal e nos PALOP estão enquadrados
no ODS 3: Saúde e Qualidade e no ODS 4: Educação de Qualidade. 

A ação da Organização pretende contribuir para o acesso à
saúde de qualidade e promover o bem-estar para todos, em
todas as idades. Paralelamente, trabalha para melhorar o acesso
à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos.

É uma preocupação da Mundo A Sorrir delinear projetos que estejam alinhados
com as metas comuns e as prioridades e aspirações do desenvolvimento
sustentável global para 2030. 

PELO DIREITO À SAÚDE ORAL 06



646 799
BENEFICIÁRIOS

1 709
VOLUNTÁRIOS

37 021
AÇÕES DE

CAPACITAÇÃO

07

SÃO PESSOAS
NÃO SÃO NÚMEROS

147 394
RASTREIOS

MÉDICO-DENTÁRIOS

140 183
TRATAMENTOS

MÉDICO-DENTÁRIOS

338 651
ESCOVAS E PASTAS

DOADAS

Dados atualizados até agosto de 2021
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CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO ATRIBUIU A MEDALHA MUNICIPAL
DE MÉRITO – GRAU OURO À MUNDO A SORRIR

A Medalha Municipal de Mérito de Grau Ouro
foi entregue pelo Senhor Presidente da
Câmara Municipal do Porto, Dr. Rui Moreira,
e pelo Senhor Presidente da Assembleia
Municipal, Dr. Miguel Pereira Leite, a Mariana
Dolores, Presidente da Mundo A Sorrir.

"Esta distinção demonstra o apreço do
Município do Porto pelo trabalho que
a Mundo A Sorrir desenvolve há 16 anos
junto das populações socioeconomicamente
mais vulneráveis em contexto nacional e
internacional", declarou Mariana Dolores,
Presidente da Mundo A Sorrir

Esta resposta social foi distinguida pelo
contributo prestado no acesso a cuidados de
saúde e saúde oral junto de pessoas em
situação de vulnerabilidade socioeconómica.

PROJETO CENTRO DE APOIO
À SAÚDE ORAL RECONHECIDO
PELA COMISSÃO EUROPEIA

7 razões que nos fizeram
sorrir em 2020 e 2021 

BOAS NOTÍCIAS

O projeto C.A.S.O. Cascais disponibiliza
tratamentos médico-dentários e
acompanhamento psicossocial às populações
em situação de vulnerabilidade
socioeconómica do Município de Cascais.

ABERTURA DO CENTRO DE APOIO À
SAÚDE ORAL PARA PESSOAS
CARENCIADAS EM CASCAIS

1

2

3
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A infraestrutura pretende de forma
estruturada e, em parceria com os setores
social, privado e público, dar apoio à
população, potenciando o aumento do
acesso a cuidados de saúde.

INAUGURAÇÃO DA CLÍNICA MÉDICA
E MÉDICO DENTÁRIA SOCIAL NA
GUINÉ-BISSAU

REFORÇO DA PARCERIA COM OS MINISTÉRIOS DA
SAÚDE DA GUINÉ-BISSAU E SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
O reforço da parceria com os Governos da Guiné-Bissau e
São Tomé e Príncipe irá contribuir para a construção de uma
estratégia de saúde para os anos vindouros, de forma a que
a população tenha acesso a cuidados de saúde.

O projeto “FOCA-TE” visa contribuir para o aumento da
literacia do diagnóstico precoce das lesões
potencialmente malignas e do cancro oral, através da
realização de ações de Educação para a Saúde Oral.

PROJETO FOCA-TE DISTINGUIDO COM O
PRÉMIO BPI "LA CAIXA" INFÂNCIA 2020

4

5

6

7

3 NOVOS PROJETOS SOCIAIS INOVADORES
Implementação de três novos projetos de inovação
e empreendedorismo social cofinanciados pelo Portugal
Inovação Social, destinados a diferentes públicos-alvo.



A HISTÓRIA DE
NUNO
RAPOSO

Depois de muitos anos a negligenciar a saúde da minha boca,
agora posso voltar a sorrir. Sinto que tenho um cartão de visita
para arranjar um trabalho e, acredito que, vou ser muito mais
feliz. A minha autoestima vai mudar completamente!
Espero que todas as pessoas pensem na importância que a
saúde oral tem para a sua saúde geral.

Beneficiário do Centro de Apoio à Saúde Oral de Cascais
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PREVENIR É UMA ESCOLHA.
É a nossa escolha.

Por: Catarina Marinho, Coordenadora do projeto 'Aprender a Ser Saudável', Estefânia Paiva Martins, Coordenadora do
Centro Estudos Mundo A Sorrir, e Liliana Afonso, Coordenadora do projeto 'Saúde A Sorrir na Guiné-Bissau'

Prevenir o aparecimento de uma doença começa essencialmente nos hábitos de vida
quotidianos. Adquirir comportamentos de vida saudáveis começa, muitas vezes, pelo
exemplo e educação. Relativamente à Saúde Oral, e posicionando Portugal num dos
países da União Europeia com pior índice de higiene oral, criar projetos de prevenção
nesta área junto de vários públicos é crucial para inverter as estatísticas. O panorama
agudiza-se quando trabalhamos nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa
(PALOP), onde os recursos humanos e os acessos a cuidados de saúde estão
condicionados.

A saúde oral é um indicador da saúde geral, o diagnóstico precoce é essencial para
evitar a evolução da doença. Aliada a uma frequente ausência de diagnóstico precoce
surge a iliteracia em saúde por parte do cidadão comum. Esta combinação conduz a
situações de morbilidade. A iliteracia na saúde oral surge através da combinação de
fatores como a cultura/crenças, sociedade, sistema de saúde e educação, conduzindo a
cuidados de saúde oral deficitários e negligenciados pelos indivíduos. Prevenir a doença
é tão importante como investir no sistema de saúde valorizando positivamente os
fatores que a determinam.

PELO DIREITO À SAÚDE ORAL 11



PREVENIR É INVESTIR NO FUTURO

A Mundo A Sorrir acredita que a prevenção
não tem idade e, por isso, atua em
diferentes faixas etárias, nomeadamente
junto de crianças, adolescentes, adultos em
situação de maior fragilidade económica e
social, indivíduos com incapacidade física
e/ou intelectual e idosos.

Os projetos preventivos da Mundo A Sorrir
focam-se na educação e literacia em saúde,
através da partilha de informação científica
e recomendações normativas para a
mudança de hábitos. 

As atividades são desenvolvidas em meio
escolar e/ou instituições sociais, tendo já
estes beneficiários um acompanhamento
social. Os projetos centram-se, sobretudo,
no beneficiário e na sua capacitação, de
forma a que a sua caminhada futura seja
mais saudável e, consequentemente, repleta
de escolhas mais informadas. Paralelamente,
também trabalhamos com as comunidades
em que estão integrados.

12

Sabendo que a saúde oral influencia a
saúde geral, a promoção da saúde é uma
estratégia a longo prazo, que deve ser
realizada de forma consistente,
contribuindo para a literacia em saúde da
população e permitindo, assim, uma
melhoria das escolhas e aquisição de
hábitos saudáveis.

AS ATIVIDADES DISTINGUEM-SE
POR SER INFORMAIS, DINÂMICAS
E COM UM ACOMPANHAMENTO
DE PROXIMIDADE. 



O CANCRO ORAL EXISTE!
E não pode ser ignorado. 

Por: Estefânia Paiva Martins, Coordenadora do projeto 'FOCA-TE'
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SEGUNDO A AGÊNCIA

INTERNACIONAL PARA A

INVESTIGAÇÃO EM CANCRO

ESTIMA-SE QUE EM 2020 SURGIRAM

19,3 MILHÕES DE NOVOS CANCROS
E QUE TENHAM OCORRIDO 10

MILHÕES DE MORTES EM TODO O

MUNDO. NESTES NÚMEROS

ENCONTRA-SE O CANCRO ORAL,

CUJA INCIDÊNCIA EM 2020 FOI DE
377.713 NOVOS CASOS.   

As patologias mais frequentes da mucosa
oral podem ter origem inflamatória,
infeciosa/não infeciosa, traumática,
neoplásica, multifatorial ou mesmo
desconhecida. 

Muitas destas patologias têm associados
fatores de risco como o tabaco e o álcool,
de forma isolada ou combinada, assim
como a adoção de estilos de vida
associados a comportamentos de risco,
nomeadamente a infeção pelo vírus do
papiloma humano (HPV), tipos 16 e 18, o
que pode ser explicado pelos
comportamentos sexuais de risco (sexo
oro-ano-genital e elevado número de
parceiros sexuais). 
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A suscetibilidade genética, a idade, a exposição à radiação ultravioleta, os doentes
imunodeprimidos ou portadores de doenças raras, são igualmente condições que
aumentam o risco. Todos estes fatores associados a uma higiene oral deficitária e a
doenças sistémicas podem conduzir a situações graves com morbilidade severa e mesmo
podendo conduzir à morte. O inverso é também um fator de risco, ou seja, as doenças
sistémicas que afetam a cavidade oral. 

Outro dos problemas associados a esta patologia é o diagnóstico tardio, tendo este
causas múltiplas: pouca frequência a consultas médico-dentárias, inexperiência do clínico,
pouca sinergia com os cuidados de saúde primários, por exemplo, ao nível das consultas
de Medicina Geral e Familiar. É importante enfatizar que esta doença está a demarcar-se
da associação a pessoas mais velhas e que consomem álcool e tabaco. 

Sendo a Mundo A Sorrir uma associação
que desenvolve, entre outros, projetos
de âmbito preventivo para diferentes
públicos, esta desenhou um projeto de
literacia para o Cancro Oral: o 'FOCA-TE
– Figth Oral Cancer Among Teenagers',
vencedor do prémio Infância 2020 do
BPI Fundação “la Caixa”. Pautou-se por
promover a educação para a saúde oral e
particularmente, para o Cancro Oral,
através do aumento do conhecimento
para a existência da patologia, dos
fatores de risco associados e das medidas
preventivas. O projeto teve como
público-alvo os jovens adultos de Escolas
Profissionais do distrito do Porto.

Da aplicação do questionário de aferição
realizado em 2020 concluímos o seguinte:

reconhecem a existência de Cancro Oral
83%

não sabem identificar os fatores de risco
associados

53%

não sabe identificar em qual dos sexos é
mais frequente

68%

não vai ao médico dentista por motivos
económicos

17%

EM TERMOS DE HÁBITO DE

CONSUMOS (TABACO E ÁLCOOL),

23% É CONSUMIDOR ATIVO DE
TABACO E 33% AFIRMA QUE

CONSOME BEBIDAS ALCOÓLICAS. 
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Na segunda fase do projeto e após o
questionário de avaliação, 84% dos
inquiridos identifica os fatores de risco
do cancro oral e 84,9% reconhecia
importância de realizar o autoexame oral
para prevenir o cancro oral, resultados
que contrastam com os obtidos no
questionário de aferição. 58% dos alunos
melhoraram os hábitos de higiene oral
após a sessão de sensibilização e rastreios
orais. 

O FOCA-TE proporcionou uma nova
vertente de promoção da Saúde Oral com
um tema sensível que nem sempre é
abordado em contexto de consulta. 

O Cancro Oral existe e não pode ser
ignorado! Aumentar a aquisição de
conhecimento sobre o Cancro Oral e os
fatores de risco associados contribuirá
para a tomada de decisões mais
conscientes por parte do cidadão. 

ANA FEIJÓ
Representante da Fundação
“la Caixa”

"A Fundação “la Caixa” e o BPI decidiram
apoiar o 'FOCA-TE', promovido pela
Mundo A Sorrir, pela qualidade do projeto.
Pareceu-nos inovador, pioneiro, tendo por
destinatários um grupo de estudantes mais
vulneráveis."

BEATRIZ VILARINHO
Professora da Escola Básica
e Secundária Leonardo
Coimbra Filho, Porto

"Após o término do projeto, sinto que
houve um empoderamento enorme da
maior parte dos alunos a nível da saúde
oral e uma preocupação não só com
eles, mas com outros membros da
família."



A HISTÓRIA DE
DOMINGOS
VIANA

Sempre tive problemas com os dentes, mas tudo piorou na
Guerra do Ultramar. Estive na Guiné-Bissau entre 1969 e 1971
e, nessa altura, se um dente doía, era tirado!
Com o passar do tempo a minha situação oral foi piorando.
Quando cheguei ao Centro de Apoio à Saúde Oral de Braga
tinha apenas um dente e sentia muita dificuldade a comer e
bastantes dores nas gengivas.

Beneficiário do Centro de Apoio à Saúde Oral de Braga

antes de conhecer
a Mundo A Sorrir
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A HISTÓRIA DE
DOMINGOS
VIANA

A minha família disse que estava mais bonito, com a cara mais
cheiinha, e até pareço mais jovem. 
Pensei que a adaptação ia ser mais difícil, mas está a correr muito
bem. Ainda tenho algum cuidado, mas acho que vou conseguir voltar
a comer normalmente.
A equipa do projeto tem sempre uma palavra amiga para nos dizer.
É uma Casa Santa, onde se fazem milagres na boca das pessoas.

Beneficiário do Centro de Apoio à Saúde Oral de Braga

depois de conhecer
a Mundo A Sorrir
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(RE)INTEGRAMOS PESSOAS 
através de cuidados de saúde oral 

Por: Ana Simões, Coordenadora do projeto 'Centro de Apoio à Saúde Oral do Porto'

O 'Centro de Apoio à Saúde Oral' (C.A.S.O.) conta já com 12 anos de trabalho e quatro
clínicas em funcionamento, nomeadamente no Porto, Braga, Lisboa e Cascais.

São mais de 8.000 novos sorrisos que procuram, através de um tratamento dentário,
melhorar a sua autoestima e a sua qualidade de vida. Damos resposta às populações
socioeconomicamente mais vulneráveis, numa lógica de complementaridade ao serviço
público existente.

A pandemia por COVID-19 obrigou-nos não só a reformular os protocolos de higiene e
segurança, mas também a tentar encontrar soluções para aqueles que, já se encontrando
num estado de fragilidade social, viram a sua situação de vida ficar ainda mais limitada e,
consequentemente, o acesso a cuidados de saúde oral ainda mais condicionado.

Continuamos a apostar na demonstração de resultados e do impacto do nosso projeto,
pois só assim é possível comprovar que a saúde oral pode ser parte integrante de um
processo mais abrangente de (re)integração social e que, em última análise, se orienta
através da inclusão pela saúde.

PELO DIREITO À SAÚDE ORAL 18
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Ao longo dos anos temos vindo a
perceber que, apesar de o nosso
público-alvo ser bastante heterógeno,
existem alguns traços que definem o
perfil do/a beneficiário/a deste projeto:
são homens e mulheres que estão acima
dos 40 anos de idade, possuem baixa
escolaridade (1º ciclo do Ensino Básico),
encontram-se em situação de
desemprego ou são pensionistas. 

A partir do tipo de problemática social
que está na origem do encaminhamento
dos beneficiários para o C.A.S.O.,
conseguimos aferir que 60% dos casos
apresenta trajetórias sociais complexas,
isto é, que acumulam mais do que uma
problemática associada (ex: desemprego,
desestruturação familiar, consumos de
substâncias psicoativas, etc.). 

Por outro lado, começam a crescer os
encaminhamentos relacionados com
problemáticas mais específicas, como é
exemplo a violência/abuso e situações
relacionadas com a habitação (pessoas em
situação de sem abrigo ou que residem
em alojamentos temporários).

TÊM UM RENDIMENTO PER
CAPITA MÉDIO DE 3 EUROS/DIA
OU NÃO POSSUEM QUALQUER
RENDIMENTO.

Para aqueles que estão empregados, na
sua grande maioria desempenham
funções de âmbito temporário e/ou
precário.

Raul Morgado tem 53 anos e vive na cidade do Porto. Esteve inserido numa comunidade
terapêutica, devido ao consumo de substâncias ilícitas. “Estava num estado deplorável. Tinha a
boca desfeita e a autoestima muito em baixo”, recorda Raul. 

A sua condição oral debilitada, a baixa autoestima e, o facto de ter deixado de comer alguns
alimentos, levaram Raul a pedir ajuda ao Centro de Apoio à Saúde Oral do Porto, em dezembro de
2019. A equipa do projeto delineou um plano de tratamento dentário de 10 consultas, que incluiu
vários tratamentos, culminando na colocação de duas próteses dentárias parciais. 

Eu sou daquelas pessoas que sempre teve um medo terrível de ir ao dentista, mas, aqui, nunca
tive receio. Fui muito bem tratado e a equipa sempre foi simpática comigo”, disse.

Neste momento, Raul Morgado já saiu da comunidade terapêutica e está a terminar o curso de
Técnico Auxiliar de Saúde. “Estar com a boca reabilitada deu-me outro ânimo para conversar e
conviver com as pessoas que me rodeiam, especialmente agora, porque vou iniciar um estágio e
vou lidar com muitas pessoas”, partilhou Raul. A força de vontade de Raul Morgado levou-o a dar
um passo em frente para mudar a sua vida. Raul sente que está no caminho certo.

A HISTÓRIA DE RAUL MORGADO

Um exemplo de mudança
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AVALIAR O

IMPACTO

Com o objetivo de medir o impacto
das ações desenvolvidas pelo projeto,
desenvolvemos um estudo, baseado
nos dados do C.A.SO. Braga
recolhidos entre junho de 2015 e
março de 2021, que visou avaliar as
respostas aos questionários (inicial e
final) realizados aos utentes aquando
da entrada na clínica e após a alta
clínica, respetivamente.
Paralelamente, foram realizados
questionários de follow-up aos
utentes. 

Antes de iniciar o plano de
tratamento, 61% dos utentes
referiram que não visitaram o
médico dentista no último ano e 45%
apontou a dor de dentes como o
principal motivo que os levou a uma
consulta de medicina dentária pela
última vez.

DOS 713 BENEFICIÁRIOS AVALIADOS
CONSTATAMOS QUE:

vivia com
3€ por dia

30%

encontrava-se
em situação de

desemprego

detém
o 1º ciclo do

ensino básico 

43%

44%
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"A Orientar desenvolve o seu trabalho com população em situação de exclusão
social na região de Lisboa. Deste modo a parceria com o C.A.S.O. Lisboa tem
sido determinante na garantia de reabilitação e acesso a cuidados de saúde oral
dos nossos utentes. Durante o tempo em que temos sido parceiros têm sido
vários os casos de utentes a recuperarem o seu sorriso, confiança, encontrar
um emprego e, acima de tudo, estarem mais próximos da sua inserção plena.
Sem dúvida o sucesso da nossa missão tem sido potenciado com o sucesso do
C.A.S.O. junto dos nossos utentes!"

INÊS RODRIGUES
Psicóloga da Orientar - Associação
de Intervenção para a Mudança

QUEBRAMOS CICLOS

DE POBREZA

83%
dos beneficiários escova os dentes
2 vezes por dia depois da
intervenção do C.A.S.O. Braga

Antes da intervenção, 42% escovavam
os dentes 2 vezes por dia e 13% não
efetuava higienização.

96%
dos beneficiários afirma que
deixou de ter dificuldade em
mastigar os alimentos depois da
intervenção do C.A.S.O. Braga
Antes da intervenção, 53% afirmava que
tinha dificuldade em mastigar alguns
alimentos devido a problemas com os
seus dentes, boca ou prótese dentária.

98%
dos beneficiários afirma deixou
de sentir vergonha depois da
intervenção do C.A.S.O. Braga

Antes da intervenção, 60% afirmava
sentir-se envergonhado devido a
problemas com os seus dentes, boca ou
prótese dentária.
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"É um gosto e uma honra dar pública nota do trabalho
desenvolvido pela Associação Mundo A Sorrir em diversos
contextos, destacando especialmente a promoção da
educação para a saúde oral e a alimentação saudável das
crianças, através do Programa “Aprender a Ser Saudável”,
bem como a intervenção direta nas situações de saúde oral
junto das pessoas com maiores vulnerabilidades
socioeconómicas, através da dinamização do projeto Centro
de Apoio à Saúde Oral – C.A.S.O., incluindo as pessoas em
situação de sem-abrigo, utilizando a solidariedade,
competência, saber e serviço como estratégias para garantir
uma efetiva integração e o bem-estar das pessoas.

Para além disso, estes projetos representam um magnífico
exemplo do trabalho em parceria e que tanto valorizamos.
Através de um diálogo permanente com todos os agentes da
sociedade civil, torna-se possível a manutenção, conceção e
implementação de políticas e ações que fazem a diferença no
dia-a-dia das pessoas e na construção de comunidades mais
coesas e inclusivas. E neste processo estão presentes os
princípios que têm orientado a intervenção social do
Município do Porto, na sua missão de promoção do trabalho
em rede que visa prevenir, capacitar e incluir.

Reconhecendo, justamente, o nobre serviço da associação e o
excelente trabalho que tem realizado, alicerçado em práticas
integradoras e inovadoras para que todas as pessoas possam
desfrutar de uma vida ativa e saudável o Município do Porto
condecorou, recentemente, a Mundo A Sorrir com a
Medalha de Mérito Grau Ouro. 

Saúdo pois a Mundo A Sorrir, e felicito, e desejo que continue
a sua missão de promover a Saúde e a Saúde Oral como um
direito universal. E o direito a sorrir. E o direito a ser feliz."

FERNANDO
PAULO

Vereador da Habitação,
Coesão Social e Educação

da Câmara Municipal do Porto

A MUNDO A SORRIR
POR QUEM CAMINHA
AO NOSSO LADO
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"O Município de Braga desenvolve desde 2015 o projeto
"Braga A Sorrir", através da parceria com a Organização Não

Governamental "Mundo A Sorrir". Este foi um projeto pioneiro que
levou à criação do Centro de Apoio à Saúde Oral (C.A.S.O.) e que tem

permitido devolver o sorriso à população mais carenciada do Concelho.



Com esta parceria, damos uma resposta crucial numa área não
contemplada no Serviço Nacional de Saúde e ajudamos os Bracarenses

a encontrar novos caminhos no seu percurso de vida, com o processo
de aumento da autoestima que facilita e potencia inserção social e

profissional dos cidadãos que integram o programa.



São, por isso, incontestáveis as vantagens desta parceria com a "Mundo
A Sorrir" para os cidadãos economicamente mais desfavorecidos.

Trata-se de um excelente exemplo de como o poder local pode
identificar lacunas e tomar medidas que beneficiem a comunidade e

aumentem decisivamente a qualidade de vida dos cidadãos."

RICARDO RIO
Presidente da

Câmara Municipal de Braga

"Na Utrade, humanitarismo e responsabilidade social, são os valores
que nos levam todos os dias a ser mais empreendedores e, ao mesmo
tempo, sentir a realização profissional, por uma tão nobre atitude.
Gostamos de ajudar a que o nosso "próximo" possa ter uma saúde um
pouco melhor. Foi por isso que nos tornamos parceiros da associação
Mundo A Sorrir."

ANTÓNIO SOUSA
CEO da UTRADE, empresa parceira
da Mundo A Sorrir



CAPACITAÇÃO DE PROFISSONAIS

Um passo para a mudança

Há 16 anos que a Mundo A Sorrir desenvolve projetos focados em áreas específicas
como a prevenção, a assistência médica e a investigação, mas sem dúvida que a
capacitação dos profissionais ocupa uma posição com cada vez mais relevância na sua
intervenção.

A estratégia da Organização, no que diz respeito à capacitação profissional, passa por
possibilitar o desenvolvimento de aptidões dos envolvidos nas ações, bem como
contribuir para a aquisição de novos conhecimentos em áreas de saúde pública. Através
de um processo de formação contínua de qualidade, pretende-se que o profissional seja
capaz de sensibilizar os diferentes públicos-alvo para a promoção de saúde e, assim,
prevenir o desenvolvimento de futuras doenças. 

A aposta na formação dos profissionais irá contribuir para uma melhor literacia em saúde
dos cidadãos.

24
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A CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES

A criação de bons hábitos de higiene é
fundamental para uma boa saúde. É
fundamental que as crianças adquiram esses
hábitos desde a mais tenra idade e que adotem
essas boas práticas no seu dia-a-dia.

A Mundo A Sorrir aposta na capacitação dos
professores como influenciadores positivos na
vida das crianças, são eles que passam grande
parte do dia com as crianças, e como tal, são
fundamentais para o seu crescimento enquanto
crianças, enquanto filhos, enquanto futuros pais
e fundamentalmente enquanto cidadãos
conscientes e socialmente participativos.

A saúde oral do idoso é fundamental para o seu
bem-estar e a sua autoestima. A Mundo A Sorrir,
através de projetos de literacia em saúde focou a
sua intervenção junto dos idosos na capacitação
dos seus cuidadores sobre a importância da
saúde oral para uma saúde geral potenciada. É
fundamental que, nos lares de idosos e centros
de dia, os cuidadores tenham a saúde oral dos
idosos como uma linha de atuação prioritária no
seu dia-a-dia.

A nossa aposta nestes profissionais tem
demonstrado um impacto muito positivo na vida
dos idosos, melhorando a sua qualidade de vida
de forma acentuada.

Capacitar os cuidadores de idosos é uma aposta
no seu bem-estar físico e emocional!

A CAPACITAÇÃO DE CUIDADORES
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Na Mundo A Sorrir focamo-nos na
capacitação para potenciar a aprendizagem
dos alunos de medicina, de enfermagem e de
outras áreas médicas, essencialmente nos
PALOP, dando apoio a uma formação
continuada.

Paralelamente damos apoio aos profissionais
de saúde; a partilha de conhecimento e a
discussão de casos clínicos é fundamental na
busca de uma melhor saúde para todos!

CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS

DE SAÚDE

Capacitar é aprender, é renovar
ideias, é potenciar o nosso
conhecimento. Na área médica isso
é fundamental, a busca constante
pela inovação e pelo conhecimento
permite-nos crescer enquanto
profissionais de saúde e potenciar a
forma como nos dedicamos aos
pacientes.



A HISTÓRIA DE
MAMUDO
BALDE

Participei nas ações de capacitação na área da saúde oral e oftalmologia,
promovidas pela Mundo A Sorrir, na minha Universidade. Considero estas
formações muito benéficas para os estudantes de Medicina, mas também
para outros Técnicos de Saúde da Guiné-Bissau.
Espero que a Mundo A Sorrir continue a desenvolver estas formações
para capacitar os Técnicos de Saúde do país, para que no futuro possamos
colocar em prática o que aprendemos e, para além disso, sejamos nós a
formar os mais jovens.

Estudante de Medicina da Universidade UniPiaget da Guiné-Bissau
27



EM ÁFRICA: 
COOPERAÇÃO E APOIO AO
DESENVOLVIMENTO

A MUNDO A SORRIR

28
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Atualmente, a Mundo A Sorrir atua em três
Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa,
nomeadamente Cabo Verde, Guiné-Bissau e
São Tomé e Príncipe, através do programa
Saúde A Sorrir.

Este programa surge no seguimento da
identificação de problemas associados ao
desenvolvimento da saúde oral nestes países e
baseado na orientação da Organização
Mundial da Saúde, que declara que o acesso
aos cuidados em saúde oral devem ser
compreendidos como um direito universal do
indivíduo para refletir numa boa saúde global.

Nos países onde a Mundo A Sorrir atua, é
possível verificar uma escassez de
profissionais de saúde oral, assim como um
acesso condicionado aos cuidados de saúde. 
Os profissionais de saúde enfrentam
obstáculos na sua prática clínica,
nomeadamente no acesso a formação contínua
e na disponibilidade de equipamentos e
materiais o que condiciona o trabalho prestado
por estes e consequentemente a saúde da
população.  

A Mundo A Sorrir tem realizado um trabalho
de cooperação e apoio ao desenvolvimento
destes países, de modo a colmatar algumas
destas lacunas, através de protocolos com
entidades governamentais, tais como
Ministério da Saúde e Ministério da Educação
e outros protocolos com parceiros locais, como
instituições de solidariedade, instituições de
educação, associações ou outras organizações
não governamentais.

A MUNDO A SORRIR TEM REALIZADO
UM TRABALHO DE COOPERAÇÃO E
APOIO AO DESENVOLVIMENTO
DESTES PAÍSES.
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A MUNDO A SORRIR 
EM CABO-VERDE
Cabo-Verde é um arquipélago
constituído por 10 ilhas, das quais 9 são
habitadas. No âmbito da saúde, existem
desafios que se podem comprovar no
perfil epidemiológico do país,
verificando-se o aumento de doenças
não transmissíveis, o que exige cada vez
mais um maior nível de especialização
dos seus recursos humanos, maiores
recursos técnicos, tecnológicos e
económicos e uma maior literacia na
área da saúde. 

Em Cabo-Verde, a Mundo A Sorrir tem
promovido ações de promoção de
saúde, com vista na melhoria da saúde
das populações ao longo dos últimos 15
anos. 

A capacidade técnica e a
complementaridade de parcerias, têm
permitido que os projetos desenvolvidos
em Cabo-Verde reforcem a literacia em
saúde, através de uma estratégia de
intervenção participada ao nível local,
contribuindo para a saúde das
comunidades e envolvendo os diferentes
intervenientes na melhoria dos
conhecimentos em saúde. 

Atualmente, o projeto decorre nas ilhas
de S. Vicente e Santo Antão, junto da
comunidade escolar, através de ações
direcionadas para os professores e
alunos, de modo a promover a saúde oral.
A assistência médico-dentária decorre
em ambulatório, permitindo o tratamento
de crianças com doença oral. 
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A MUNDO A SORRIR 
EM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
São Tomé e Príncipe é um pequeno
estado insular e em desenvolvimento, de
rendimento médio baixo, com uma
economia frágil. No setor da saúde tem-
se verificado uma evolução lenta, devido
a pouco investimento e dependência de
receitas externas, assim como a falta de
profissionais qualificados.

O projeto 'Saúde A Sorrir em São Tomé
e Príncipe' tem como foco a promoção
de cuidados de saúde oral nas escolas
primárias, sendo também realizadas
ações de assistência médico-dentária, a
crianças com necessidades urgentes de
tratamento dentário. 

As ações nas escolas dão ênfase à
prevenção da doença de cárie e à adoção
de estilos de vida saudáveis. Os
professores são capacitados com o
objetivo de sensibilizar para uma correta
higiene oral, através da escovagem
dentária diária, mas também para
promover as práticas de saúde geral,
como uma boa alimentação e no combate
ao açúcar e ao álcool.

Tendo em conta a carência quase
transversal do desenvolvimento de ações
no âmbito da saúde oral, com a
implementação dos projetos, foi possível
identificar a condição de saúde oral da
população infantil dos distritos em que a
Mundo A Sorrir atua e identificar ações
complementares que possam modificar
esta realidade.



Nos diferentes projetos em curso, a
comunidade escolar também é o público
alvo nas ações de promoção de saúde oral,
através da capacitação de professores que
se tornam os pontos focais nos seus locais
de atuação. Deste modo, as crianças têm a
possibilidade de adquirir hábitos de higiene
oral que as irão acompanhar ao longo da sua
vida. 

A assistência médico-dentária atualmente
decorre em ambulatório nas diferentes
regiões da Guiné-Bissau, possibilitando o
acesso a cuidados de saúde oral a quem não
consegue deslocar-se para a capital e
também na Clínica Social da Mundo A
Sorrir, inaugurada em 2020. Esta clínica tem
sido a resposta nos cuidados de saúde oral
da população guineense, através da
realização de consultas médico-dentárias e
consultas médicas. 

A MUNDO A SORRIR

NA GUINÉ-BISSAU

NA GUINÉ-BISSAU, A MUNDO A
SORRIR TORNOU-SE UMA
ORGANIZAÇÃO DE REFERÊNCIA
NA ÁREA DA SAÚDE ORAL,
TRABALHANDO TAMBÉM NAS
ÁREAS DA OFTALMOLOGIA E
SAÚDE MENTAL.

A Guiné-Bissau é um dos países mais
pobres e mais frágeis do mundo. Com
uma população de 1,8 milhões de
pessoas, tem um historial de fragilidade
política e institucional que acrescenta
desafios ao seu desenvolvimento. A
prestação de serviços de saúde e o
acesso a serviços básicos é limitado.

Atualmente com um projeto de
Educação para a Saúde a decorrer, a
Mundo A Sorrir contribui para a
capacitação de profissionais de saúde
nestas três áreas e de estudantes de
medicina e enfermagem.

Por: Liliana Afonso, Coordenadora do projeto
'Saúde A Sorrir na Guiné-Bissau' 32
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“Infelizmente, os nossos
alunos têm determinadas
carências ao nível da saúde
oral. Quando a equipa da
Mundo A Sorrir apareceu
na nossa escola ficamos
muito contentes porque
encontramos uma resposta
a um grande desafio e uma
preocupação da
comunidade escolar. Com
o acesso a cuidados de
saúde oral, os nossos
alunos têm uma maior de
capacidade de
aprendizagem e, com o
passar do tempo, o
rendimento escolar
melhorou bastante. Os
professores ficaram mais
aliviados e os próprios
alunos também com o
desenvolvimento deste
projeto na nossa escola.”

“Desde que cheguei à
clínica da Mundo A Sorrir
na Guiné-Bissau comecei a
sentir uma melhoria muito
grande na minha boca. Os
profissionais de saúde que
trabalham na clínica são
muito atenciosos com os
pacientes. Hoje em dia
sinto-me muito melhor.
Obrigado Mundo A Sorrir!” 

"Após o conflito militar de
1998 que abalou a Guiné-
Bissau, as respostas na
área da saúde mental
tornaram-se escassas. Os
técnicos e especialistas em
psiquiatria abandonaram o
país, condicionando assim
o fracasso da área a nível
nacional. Neste momento,
o país não dispõe de um
médico psiquiatra, nem
condições para
internamento de pacientes
com necessidades, no
único centro mental
público. 
A formação em saúde
mental, promovida pela
Mundo A Sorrir, contribuiu
para o meu crescimento
pessoal e profissional. Foi
uma formação muito
interessante e benéfica, de
grande aprendizagem e
partilha de experiências."

SILVESTRE LOPES
Coordenador da Escola Básica de

Espia, em Cabo-Verde

 IAMA DA COSTA
Psicóloga no Centro de Saúde Mental

Osvaldo Ribeiro, Guiné-Bissau

CARLOS N’TCHANDA
Beneficiário da Clínica Social

Mundo A Sorrir na Guiné-Bissau



2020 e 2021 ficaram marcados por uma pandemia que se propagou em todo o Mundo!
A desconfiança, o medo e a incerteza do que estava para chegar apoderou-se da vida
das pessoas. O coronavírus não escolhe classe social, nacionalidade, idade, religião ou
cor de pele. O coronavírus ameaça todos, sem exceção. O contágio é veloz e
universalizado, sem limites de espaço e tempo, provocando um elevado número de
vítimas.

Perante um cenário atípico e completamente novo, a Mundo A Sorrir, enquanto
Organização ativa na sociedade civil, não conseguiu fechar os olhos a uma realidade que
estava a acentuar as desigualdades sociais a um ritmo inacreditável, tanto em países
desenvolvidos, como em países em desenvolvimento. 

A solução estava longe de ser
encontrada, mas a convicção de que
queríamos fazer parte do caminho para
superar esta crise nunca nos abandonou.
A cooperação e o trabalho em conjunto
levaram-nos a organizar uma campanha
de recolha de Equipamentos de
Proteção Individual (EPIs), que culminou
na distribuição de mais de 13.000
máscaras, entre outros bens, por vários
hospitais de Portugal.

Paralelamente, surgiram dúvidas e
questões determinantes: Como vamos
continuar a implementar os nossos
projetos? De que forma vamos conseguir
chegar até aos nossos beneficiários, sem
contactar diretamente com eles? 

EM PORTUGAL As respostas apareceram rapidamente! A
Mundo A Sorrir reinventou-se e apostou
na digitalização e inovação dos projetos
desenvolvidos a nível nacional e
internacional. A transformação digital
ganhou forma, através da capacitação
online dos beneficiários dos projetos e
dos nossos voluntários.

A MUNDO A SORRIR
RESPONDEU À PANDEMIA
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Em resposta ao número limitado de EPIs,
juntamente com diversas empresas
portuguesas, fizemos uma doação de
materiais de proteção individual aos
hospitais e profissionais de saúde da
Guiné-Bissau.

A pedido dos dentistas guineenses,
iniciamos um leque de sessões de
capacitação online sobre as medidas de
prevenção do COVID-19, em contexto
de clínica dentária. Criamos planos de
contingência para cada uma das
infraestruturas, para que pudessem
retomar a atividade clínica com a mesma
segurança com que nós o fizemos em
Portugal.

Mantivemos sempre uma postura de
entreajuda com todos os nossos
parceiros e, ainda, enviamos milhares de
máscaras comunitárias para serem
distribuídas em África.

Olhando para trás, fica a certeza de que
estamos todos no mesmo barco, de que
somos todos afetados da mesma forma e
que, por isso, temos sempre de encontrar
uma solução em conjunto para
chegarmos a bom porto. 

A nível internacional, nomeadamente na
Guiné-Bissau, os pedidos dos
profissionais de saúde locais começaram
a chegar no início da pandemia. Os
relatos dos profissionais davam conta de
que estavam a colocar as próprias vidas
em risco, devido à falta de materiais de
proteção adequados para o exercício da
sua profissão. 

"Normalmente tinha acesso, apenas, a
uma máscara descartável por dia,
independentemente do número
de horas de trabalho. Existiam
profissionais de saúde a fazer plantões
de 24 horas”, contou-nos Mário N´Tick
Nan Ala, médico clínico geral na Guiné-
Bissau.

Perante as diferenças abismais de
recursos e de acesso a informação
científica, a Mundo A Sorrir mobilizou-se
para apoiar a reabertura dos gabinetes
de medicina dentária dos hospitais e
clínicas sociais da Guiné-Bissau. 

E NOS PALOP?
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A fundação da Mundo A Sorrir surge de uma experiência de voluntariado
realizada em 2004, em que, dois recém-licenciados em Medicina Dentária
decidiram ir até à Ilha do Fogo, em Cabo-Verde, apoiar o único serviço de
Estomatologia existente na Ilha, com as suas aptidões profissionais e recursos
angariados entre familiares e amigos. Esse episódio das suas vidas mudaria o
curso dos anos seguintes e resultaria na fundação da Mundo A Sorrir como
Organização Não Governamental para o Desenvolvimento. 

A importância do voluntariado na
Mundo A Sorrir é, portanto,
verdadeiramente um exercício de
cidadania existente até aos dias de
hoje, transversal a toda a
Organização e impregnada na sua
génese.

A atual missão, visão e valores da
Mundo A Sorrir traduzem o objetivo
primordial do que voluntariado deve
ser, ou seja, uma fonte de recurso de
mudança, acrescentando valor e
promovendo o desenvolvimento
e/ou inclusão social dos públicos-
alvo a que se destinam como forma
de exercício de cidadania na
sociedade onde é implementada. 

Desta forma, o voluntariado na
Organização tem vindo a ser feito de
duas formas: 
 - Integração e formação de novos
voluntários para o desempenho das
atividades dos projetos em curso;
- Valorização e manutenção de
voluntários de longa duração que
desempenham atividades regulares
em áreas administrativas, logística,
coordenação e ações dos nossos
projetos.

Preservamos a máxima de que na
Mundo A Sorrir construímos sorrisos
do tamanho do mundo, de pessoas
para pessoas.

Por: Marta Marques da Silva, Voluntária na Mundo A Sorrir desde 2012 e atual membro da Direção

VOLUNTARIADO NA MUNDO A SORRIR:
Uma forma de ser e estar na sociedade.



Anualmente, dezenas de voluntários dão forma aos projetos
e iniciativas da Mundo A Sorrir, contribuindo para os
pressupostos da sua Missão. Neste sentido, todo um
processo de recrutamento e capacitação é determinante
para uma integração saudável dos voluntários na
Organização e para a consistência do trabalho que é
realizado em diferentes contextos, nacionais e
internacionais, procurando dar resposta a diferentes
vulnerabilidades e solicitações. 

A formação dos voluntários da Mundo A Sorrir contempla
várias etapas e visa promover uma consciencialização sobre
a importância do voluntariado na sociedade e, em particular,
o voluntariado promovido pela Mundo A Sorrir, reforçando o
seu espaço no exercício da cidadania. 

Cientes de que para fazer voluntariado “não basta querer
ajudar”, a capacitação dos voluntários apresenta-se também
como um momento para desconstrução de ideias e
conceitos, dando lugar a uma visão mais refletida sobre
como fazê-lo com profissionalismo, o que ultrapassa as
competências técnicas.

Trata-se de integrar o voluntário num processo consciente
de crescimento pessoal, de trabalho em equipa e de
envolvimento em projetos que se pretendem participativos e
sustentáveis, assentes na solidariedade, na responsabilidade
e na reciprocidade das relações, numa perspetiva que
traduza os princípios de atuação da Mundo A Sorrir e os
valores que a orientam. 

É, por isso, determinante que temas presentes na agenda da
cidadania global, da cooperação para o desenvolvimento e
voluntariado para a cooperação, sejam explorados e
perspetivados numa dinâmica concetual que reforce as
práticas de todos os voluntários e colaboradores da Mundo
A Sorrir, potenciando o efeito transformador do
voluntariado.
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A FORMAÇÃO

Por: Sílvia Azevedo, Formadora e Voluntária na Mundo A Sorrir desde 2006



ENTREVISTA AOS VOLUNTÁRIOS

"Uma missão nunca é realizada com uma pessoa
sozinha e a formação é importantíssima para
entrar na equipa de trabalho (...)"

Leonor Marinho (L.M.): O voluntariado foi
acompanhando a minha vida de diversas
formas e em diferentes moldes. Quando me
candidatei como voluntária para a Mundo a
Sorrir, queria acima de tudo ser útil na
minha área. Além disso, sempre quis estar
integrada num projeto de continuidade. Sei
que sozinha e num período limitado de
tempo, existe sempre muito que podemos
fazer, mas nunca será ‘suficiente’. Contribuir
para um projeto que tem continuidade deu-
me a certeza de que o trabalho que eu ia
realizar ia ter um impacto a longo-prazo,
porque ia continuar o trabalho de
voluntários anteriores e os próximos
voluntários continuariam o meu. 

Quais foram as motivações para se
tornarem voluntárias da Mundo A Sorrir? 
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Nome:     Leonor Marinho

Profissão:     Médica Dentista

Voluntária desde:     2018

Nome:     Ana Sá

Profissão:     Médica Dentista

Voluntária desde:     2021



L.M.: A formação foi muito importante
para conhecer as particularidades do país
em que iria estar inserida. Para uma
missão como as da Mundo A Sorrir, a
parte técnica é fundamental porque
temos de estar preparados para atender a
população e responder às suas
necessidades em condições diferentes
das que temos em Portugal. 

Leonor, antes de iniciares o exercício do
voluntariado na Mundo A Sorrir passaste
por um período de formação para novos
voluntários. Que importância teve esta
formação para a tua missão no terreno? 
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Apesar de obviamente querer muito
realizar tratamentos, a componente
preventiva que encontrei na Mundo A
Sorrir motivou-me muito para a missão.
Acredito muito que a prevenção e a
informação são a nossa melhor arma no
combate à doença, independentemente
dos recursos do país. 

Ana Sá (A.S.): A minha colaboração com
a Mundo A Sorrir começou em outubro
2020 no Centro de Apoio à Saúde Oral
do Porto. Comecei por assistir os
médicos dentistas da equipa para
perceber o seu método de trabalho que
lá estavam e entender o trabalho. Desde
aí foi percetível a dimensão do trabalho
médico dentário, e apoio, que davam às
pessoas mais vulneráveis a nível
socioeconómico. É uma sensação
fantástica ver até onde a Organização
consegue ajudar e facilitar os
tratamentos a muitas pessoas. Foi
fantástico. Em janeiro 2021, embarquei
numa missão na Guiné-Bissau. 

As reuniões que temos ao longo da
formação ajudam-nos a perceber e
antecipar alguns desafios e saber como
lhes dar a volta. Por exemplo, em São
Tomé falta muitas vezes a luz, sabendo
antecipadamente que era provável que tal
acontecesse durante a missão e com a
ajuda da equipa da Mundo A Sorrir,
aprendi a fazer esterilização recorrendo a
uma panela de pressão, de forma a garantir
que os tratamentos eram realizados na
mesma. No entanto, é igualmente
importante a componente humana da
missão. Saber como abordar as pessoas,
aquilo que as deixa mais ou menos
confortáveis, perceber como falar com as
crianças nas escolas. 

Conhecer os nossos parceiros, o trabalho
que fazem no país e saber quem são as
pessoas em quem temos de procurar
suporte tanto para a realização do
trabalho, como para ansiedades pessoais.
Foi igualmente importante ir conhecendo a
minha coordenadora, que se tornou o meu
grande apoio durante a missão. Qualquer
dúvida, desânimo, tristeza ou frustração,
assim como qualquer alegria ou vitória
eram sempre partilhadas a duas. 



L.M.: A minha missão já foi há quase 3
anos. Mas foi das melhores experiências
da minha vida. E principalmente por foi
um entrar gradualmente numa rotina
normal, num país diferente. Foi aprender
a lidar com as crianças na escola, a
trabalhar em conjunto com os
professores, encontrar a linguagem mais
apropriada e a melhor forma de fazer a
mensagem chegar nas escolas. Perceber
o que deixava os meus pacientes mais a
vontade, como é que os pais lidavam
com os filhos a ser tratados, quando
intervir e quando não o fazer. Esta
última é muito difícil, principalmente
quando os pais querem muito que o filho
seja tratado, quando provavelmente
deixaram de fazer outras coisas para
estar na consulta, mas a criança

O teu percurso como voluntária na
Organização começou com uma missão
de 6 meses em São Tomé e Príncipe.
Como é que foi essa experiência? 
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Durante os meus 6 meses de missão
aprendi imenso sobre voluntariado para
a cooperação e tal só foi possível porque
a formação me proporcionou as bases
fundamentais e uma incrível equipa
sempre disponível para me ajudar a
crescer e a realizar os objetivos a que
nos tínhamos proposto. Uma missão
nunca é realizada com uma pessoa
sozinha e a formação é importantíssima
para entrar na equipa de trabalho, tanto
do país como a da Mundo A Sorrir.
Assim como é fundamental para
perceber como funciona o voluntariado
para a cooperação e o que implica ser
um voluntário da Mundo A Sorrir, com
toda a responsabilidade e respeito que
tal exige. 

não é cooperante ou está muito assustada
e não consegues mesmo retirar esse
bloqueio da sua cabeça. Nessas alturas
temos que saber dizer que não, mesmo
sabendo que aquele dente vai continuar a
doer e que possivelmente só daqui a seis
meses é que haverá novamente um
dentista. Mas temos de trabalhar com
segurança e pior do que não fazer é deixar
a meio porque a criança não deixa mesmo.
Temos que aprender também onde estão
os nossos limites. Se há um dente que
penso que talvez não consiga extrair,
talvez seja melhor deixar ficar. É
importante assinalar sempre estas pessoas,
e daí a importância dos relatórios. Se as
pessoas ficarem identificadas, através dos
parceiros é possível chegar a elas numa
próxima missão. A pouco e pouco
entramos na vida daquele país, criamos
relações de amizade com as pessoas à
nossa volta, começamos a ter os nossos
pacientes e, aos poucos, este passa a ser
também um bocadinho o nosso país com
muita naturalidade. E uma parte de nós fica
lá sempre quando voltamos.
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Também participei no projeto ‘Reforço dos
serviços de nutrição e da capacidade de
gestão integrada dos Centros de Saúde dos
Setores de São Domingos e Bigene –
Região de Cacheu’, financiado pelo
Camões, I.P. e Unicef Guiné-Bissau.
Deslocávamo-nos aos diferentes centros
de saúde para realizar ações de
sensibilização, rastreios orais e
tratamentos dentários às mulheres
grávidas e crianças. Em cada centro de
saúde, organizávamos uma sala para
realizar os rastreios orais de forma a
averiguar quem tinha necessidade de
tratamento dentário para ser
reencaminhado para o tratamento. Na sala
de espera, nestes casos estamos a falar de
espaços abertos em frente ao centro de
saúde, eram realizadas ações de
sensibilização sobre o que era a cavidade
oral, a sua importância e funções e como
manter hábitos de higiene oral.
Nas ilhas de Uno e Formosa, onde a
Mundo a Sorrir trabalha há muitos anos
com um parceiro local, a Missão Semide,
para a promoção da saúde oral, realizei
rastreios e tratamentos dentários junto da
comunidade.
No Hospital Simão Mendes, realizámos
ações de capacitação aos técnicos de
saúde oral da Guiné-Bissau, no âmbito do
projeto “Saúde A Sorrir: Educação para a
Saúde”, financiado pela Direção-Geral da
Saúde e International College of Dentists.
Foram 4 dias intensivos a rever, a aprender
e a partilhar conhecimento na área da
medicina dentária.

A.S.: Eu desenvolvi várias atividades,
desde prevenção à capacitação dos
profissionais e assistência médico
dentária, entre outras, que não estão
diretamente ligadas com a minha área,
mas são necessárias para a concretização
dos projetos. O grande foco está no
trabalho médico-dentário que tem vindo
a ser desenvolvido na Clínica Social
Mundo A Sorrir, sediada em Bissau. Na
clínica realizamos tratamentos médico-
dentários à população que nos procura.
O nosso público-alvo são as pessoas
socioeconomicamente desfavorecidas,
no entanto, também recebemos pessoas
de diferentes estratos sociais, que nos
procuram para os mais diversos
tratamentos. Durante a minha missão
fiquei bastante surpreendida porque
apercebi-me que a população estava
consciente de que se sentir dor num
dente não significa que tenha de o
extrair. Esta mudança de mentalidade é
muito importante para o
desenvolvimento do nosso trabalho,
visto que facilita a sensibilização para a
criação de hábitos de higiene oral.

E tu, Ana, também estiveste 6 meses na
Guiné-Bissau, que tipo de atividades
desenvolveste no terreno?



PELO DIREITO À SAÚDE ORAL 42

L.M.: Em São Tomé a Mundo A Sorrir
permite o acesso da população a
tratamentos, muitas vezes os primeiros
que recebem. Existe um esforço coletivo
para garantir a segurança e o respeito
das pessoas que abrangidas pelos
projetos. Os professores são incluídos
nas nossas atividades, o trabalho é
realizado com o conhecimento e ajuda
do Ministério da Saúde e de outros
médicos dentistas. A Mundo A Sorrir tem
como principal propósito garantir que a
longo-prazo as nossas atividades sejam
realizadas pelos dentistas em São Tomé.
O sonho será sempre que um dia não
sejamos mais precisos. Até lá equipamo-
nos o melhor que podemos para servir a
população são tomense.  

Na vossa opinião, qual é o impacto que
estas atividades desenvolvidas nos
projeto da Mundo A Sorrir têm na vida
da população local?

A.S.: Na Guiné-Bissau o impacto do
trabalho da Organização no terreno é
enorme e, é possível percebê-lo quando
as pessoas nos procuram para suprir as
suas necessidades a nível de saúde oral.
A população fica muito agradecida por
estarmos a cooperar com o país e a
apostar numa área pouco desenvolvida.
Enche-me o coração saber que
conseguimos ajudar.

A.S.: Desafios são imensos. É a vida!
Feita de dias bons e dias menos bons.
Perante a pandemia de COVID-19,
existe um protocolo de segurança que
temos de 

Quais foram os principais desafios que
enfrentaste no terreno?

seguir na clínica e, por vezes, é difícil lidar
com o calor e a humidade da Guiné-
Bissau durante as consultas. A logística de
material e a escassez de água também
foram um desafio para mim. Percorrer os
caminhos em terra e ultrapassar os
buracos das estradas tornaram-se uma
verdadeira aventura, que dificultava o
acesso a algumas comunidades.

L.M.: Atualmente estou na equipa de
coordenação de São Tomé e Príncipe.
Faço-o porque acredito muito na missão
da Mundo A Sorrir. A saúde oral é sempre
uma área médica mais negligenciada e, no
entanto, é tão importante para a vida de
uma pessoa. Saber que estou enquadrada
numa equipa que luta diariamente para
que haja mais igualdade de acesso e a
cuidados de saúde, tanto nacional como
internacionalmente, é incrível. É também
muito trabalhoso! É um voluntariado
exigente, onde estás constantemente a
ser desafiado a aprender e investigar. 

Leonor, no teu teu caso manténs um
vínculo com a Mundo A Sorrir até aos
dias de hoje. Por que motivo o fazes?
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A.S.: Ir de cabeça! Pode parecer exagero,
mas a verdade é que a pessoa tem de ter
essa coragem. Tem de ter o coração e o
cérebro em concordância. É das
melhores experiências. Vale tudo a
pena. Claro que tudo pode acontecer,
mas é daí que se vai aprender a
ultrapassar as dificuldades e a crescer
cada dia com cada decisão. Falo em
termos profissionais e pessoais.

Ana, que conselhos dás a quem
também queira passar por uma
experiência de voluntariado
internacional com Mundo A Sorrir? 

Sabes sempre que tens pessoas
dependente de ti e por isso tens que
estar a altura e, só o consegues porque
trabalhas em equipa.  



LITERACIA EM SAÚDE: O PRIMEIRO PASSO
PARA A MUDANÇA DE COMPORTAMENTOS

A Literacia em Saúde tem sido,
sobretudo nos últimos anos,
reconhecida como uma importante
ferramenta na Prevenção da Doença,
Proteção e Promoção da Saúde. Não só
pela cada vez mais robusta evidência
científica, mas também pela aparente
facilidade da sua utilização. Falar de
Literacia em Saúde é falar de um
constructo que se define, na sua versão
mais consensual da OMS como as
“competências cognitivas e sociais e a
capacidade da pessoa para aceder,
compreender e utilizar informação por
forma a promover e a manter uma boa
saúde”. 

Esta definição aponta, numa análise
mais profunda, a multiplicidade de
abordagens e determinantes que são
considerados quando falamos de
Literacia em Saúde, e da forma como a
integração de todas as dimensões se
apresentam como um processo
complexo e desafiante.
Os acontecimentos que desde há mais
de um ano e meio alteraram todo o

ecossistema em que vivemos, reforçaram
a importância da Literacia em Saúde nas
nossas vidas, com a resposta à COVID-
19. 

Percebemos da importância e
necessidade de termos acesso fácil e
rápido à mais recente informação de
saúde, apresentada e comunicada de
forma simples e acessível para que todos
a possam compreender e sobretudo
utilizar. Mas os desafios foram/são
imensos. O acesso à informação, para
que “chegue a todos” é e terá que
obrigatoriamente ser multicanal, ou seja,
terá que estar onde as pessoas estão, dos
mais jovens, às pessoas idosas, das
diferentes redes sociais aos formatos
mais clássicos, como televisão, rádio ou
jornais. 

MIGUEL TELO DE ARRIAGA
Chefe de Divisão de Literacia, Saúde e
Bem-Estar na Direção-Geral da Saúde
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"O acesso à informação, para
que “chegue a todos” é e terá

que obrigatoriamente ser
multicanal, ou seja, terá que

estar onde as pessoas estão."

A construção da mensagem a transmitir e
a sua apresentação têm também aqui um
papel central, como elemento chave para
uma fácil, rápida e simples compreensão
do que se pretende transmitir. A aposta
em mensagens curtas e claras com
layouts apelativos e representativos da
mensagem, são fundamentais em todos
os canais de transmissão. 



O desafio final e talvez o mais complexo,
prende-se com a aceitação e adoção dos
comportamentos protetores da saúde,
sobretudo quando existe um grau de
incerteza no que por vezes é
comunicado.
 
Em todos os passos, mas sobretudo na
ativação para a adoção de
comportamentos é fundamental a
articulação com as Ciências do
Comportamento. Não basta por isso
“apenas” partilhar a informação, é sim
fundamental que o ecossistema se
constitua de forma a facilitar a adoção
dos comportamentos que previnam,
promovam e protejam a saúde. 

Se a nossa “primeira vacina” contra a
COVID-19 foram os nossos
comportamentos, a adesão à vacinação é
também um excelente exemplo de
como, sustentados na promoção da
Literacia em Saúde e nas ciências do
comportamento, se promoveu uma
excelente resposta a este processo,
resultantes de estratégias de que são
exemplo os centros de vacinação
COVID-19, próximos e de rápida
resposta, fácil acesso no agendamento
ou a possibilidade “casa aberta”. 

O papel da Literacia em Saúde é vasto e
transversal e a sua importância
estratégica na obtenção de ganhos para
a nossa saúde.   
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"É também muito importante o
papel que cada um de nós
pode ter como “agente de

saúde pública” (...)

É também muito importante o papel que
cada um de nós pode ter como “agente
de saúde pública” procurando de forma
proactiva aceder a fontes credíveis de
informação, como os profissionais de
saúde ou os sítios da internet
institucionais e disseminar essa mesma
informação e recomendações entre
aqueles que nos rodeiam. 
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GRANDE ENTREVISTA AO PARCEIRO

Filipe Almeida 
Presidente da Portugal Inovação Social

A Portugal Inovação Social é uma
iniciativa pública, pioneira na Europa, que
mobiliza fundos da União Europeia no
âmbito do Acordo de Parceria Portugal
2020, com o objetivo de estimular a
inovação e o empreendedorismo social
em Portugal, financiando para o efeito
projetos experimentais que proponham
abordagens inovadoras para responder a
problemas sociais. Simultaneamente esta
iniciativa visa também dinamizar o
investimento social, mobilizando
entidades públicas e privadas para se
juntarem, como cofinanciadoras, às
instituições e aos empreendedores que
desenvolvem aqueles projetos
inovadores.
Com uma ampla abrangência, transversal
a vários instrumentos e níveis de
financiamento do Portugal 2020, a
Portugal Inovação Social pretende
estimular desta forma o aparecimento de
soluções e modelos de intervenção
inovadores, adequados a gerar novas
respostas para problemas sociais
prementes na área social, bem como em
outras áreas de política pública, entre as
quais a saúde, a justiça, a educação, o
emprego e a transição digital.
Até julho de 2021 foram aprovados, no
âmbito desta iniciativa pública, 586
candidaturas em todo o território
nacional continental, representando

Considerando o perfil experimental de todos
os projetos apoiados no âmbito da Portugal
Inovação Social, entende-se que um projeto
é inovador quando propõe um produto, um
serviço ou uma metodologia diferenciados
para responder a um determinado problema
social. Procura-se assim uma abordagem com
potencial de impacto sistémico e que seja
diferente das respostas convencionais já
existentes, nomeadamente aquelas providas
pelo Estado ou contratualizadas com o
Estado.
A Inovação Social ocorre quando estes
projetos inovadores geram os impactos
sociais que preconizam, ou seja, quando
promovem a autonomia e provocam uma
melhoria da qualidade de vida ou das
perspetivas de desenvolvimento daqueles
que entre nós são mais vulneráveis,
combatendo eficazmente desigualdades
estruturais. 

O que é a iniciativa Portugal Inovação
Social?

cerca de 124 milhões de euros de
financiamento, nos quais se incluem cerca de
40 milhões de euros de investimento social.
São mais de 400 entidades empreendedoras
e mais de 650 investidores de todos os
setores. É uma experiência inédita de
inovação nos modelos de financiamento, nos
processos de ativação e principalmente na
dinamização de um ecossistema emergente,
com elevado potencial de impacto social e de
inspiração para a evolução de políticas
públicas.

Quais as caraterísticas que um projeto
deve ter para ser considerado inovador?
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Sim, nem podia ser de outra forma, já que
este setor sempre se desenvolveu em
torno da tentativa de resolver problemas
sociais e de dar resposta inovadora a
anseios e aspirações coletivas. Não nos
devemos esquecer que uma parte
significativa das respostas que hoje
consideramos convencionais já foram em
tempos inovações importantes nascidas
da iniciativa de cidadãos e de
organizações sociais, como por exemplo a
enfermagem ou as creches. Trata-se de
um setor infelizmente amordaçado pela
escassez de recursos e de financiamento,
condicionado pelas formas como
contratualiza serviços com o Estado e por
vezes viciado em modelos de
funcionamento e de gestão
desatualizados em face das novas
exigências impostas por um mundo mais
global, mais tecnológico, com problemas
sociais mais complexos e
interdependentes. Mas, com os
incentivos adequados, o setor responde
com grande eficácia aos seus desafios de
modernização. Por exemplo, no âmbito da
Portugal Inovação Social cerca de 91%
das entidades empreendedores apoiadas
pertencem ao setor da Economia Social,
mobilizando cerca de 74% de todo o
financiamento mobilizado, o que
demonstra bem o potencial inovador das
organizações sociais em Portugal.

Considera que as equipas que trabalham
no terceiro setor são empreendedoras?

Os projetos da Mundo A Sorrir apoiados
pela Portugal Inovação Social – "C.A.S.O. -
Centro de Apoio à Saúde Oral", "Sorrisos de
Porta em Porta", "Aprender a Ser Saudável",
"Prevenir, Capacitar e Incluir" e "Cascais A
Sorrir" – propõem respostas integradas, e
por isso inovadoras, para um problema
estrutural de exclusão social, ligando a
promoção da saúde oral à melhoria da
autoestima e das condições para o
desenvolvimento de projetos de vida mais
significativos em grupos sociais
especialmente vulneráveis. Trabalhando
com crianças, adultos e idosos, em várias
regiões de Portugal continental, a Mundo A
Sorrir potencia a melhoria da saúde física e
mental, sendo um excelente exemplo de
como a inovação eficaz nem sempre
depende de novas tecnologias ou de ideias
originais, bastando a competência técnica e
a boa vontade humana ao serviço do Outro.
Os resultados alcançados são evidentes e
revelam a fundamental necessidade de
encontrarmos respostas simultaneamente
integradas e personalizadas para problemas
que cruzam a área da saúde com a da
inclusão e proteção social.

A Portugal Inovação Social aprovou cinco
projetos da Mundo A Sorrir. Porquê este
voto de confiança?

"COM MAIS DE 16 ANOS DE
EXPERIÊNCIA, A MUNDO A SORRIR
DÁ UMA DESSAS RESPOSTAS E FAZ
PARTE, POR ISSO, COM TODO O
MÉRITO, DA HISTÓRIA DA
INOVAÇÃO SOCIAL EM PORTUGAL."



PELO DIREITO À SAÚDE ORAL 48

Não obstante as melhorias que se têm
verificado nos últimos anos, subsistem
enormes desigualdades no acesso a
cuidados de saúde oral em Portugal. E, do
meu ponto de vista, um dos principais
motivos, além da insuficiente capacidade
de resposta pública às amplas
necessidades da população, é a baixa
literacia em saúde oral que potencia
também maus hábitos alimentares e de
autocuidados em higiene oral. À medida
que também vão evoluindo as políticas
públicas neste contexto, a sensibilização
de todos, mas especialmente dos mais
novos, poderá ser uma resposta
preventiva importante para melhorar a
saúde oral e minimizar as desigualdades
decorrentes do acesso diferenciado a
medidas corretivas.

Qual é a sua opinião sobre o acesso
desigual à saúde oral em Portugal?

resposta aos projetos de vida das novas
gerações de empreendedores sociais,
estimula a inovação e fortalece o setor da
Economia Social.
Não por acaso, no quadro da transição entre
Quadros Financeiros Plurianuais, a Comissão
Europeia lançou em 2020 um concurso para
consórcios de Estados Membros com o
objetivo de criar Centros Nacionais de
Competências para a Inovação Social.
Portugal está naturalmente envolvido num
dos seis consórcios aprovados estando,
neste momento, 24 dos 27 países da União
Europeia ativamente empenhados na
preparação das infraestruturas de
conhecimento e na capacitação dos seus
ecossistemas para criarem nos próximos
dois anos estes Centros dinamizadores da
inovação social. Por isso, a juntar-se ao
desafio de promover a escalabilidade dos
projetos com maior potencial, de mobilizar
mais empreendedores qualificados, mais
investidores comprometidos e mais
instituições sociais experientes, temos
também o desafio nacional de mobilizar a
comunidade para esta agenda, de inspirar a
efetiva evolução de políticas públicas e
definir a forma como será dada sequência à
muito gratificante e bem sucedida
experiência pioneira da Portugal Inovação
Social.
Não é pouco, mas já não é um caminho tão
misterioso e incerto como era em 2014. E
felizmente a receita não é secreta: seguimos
juntos!

A Inovação Social pode ser um
instrumento poderoso para a
reconstrução social e económica pós-
pandémica. Experiências pioneiras, como
a portuguesa, demonstram o elevado
potencial transformador da inovação
social, que pode e deve ser amplificado
no futuro. Tal como foi experimentada
em Portugal, a Inovação Social, enquanto
política pública, permite experimentar
novas respostas para melhorar as próprias
políticas públicas, promove o
desenvolvimento das regiões
desfavorecidas e fomenta a coesão
territorial, fomenta o investimento social
e eficazes parcerias intersectoriais, dá

Quais são os desafios para o futuro ao
nível da inovação social?



FAÇA UM DONATIVO
Dê hoje para ajudar a mudar o futuro de uma
pessoa socioeconomicamente vulnerável.
MB WAY 931 653 608 
NIB 0036 0030 99101735733 19

SEJA VOLUNTÁRIO
A nossa missão é a promoção da Saúde e a Saúde
Oral como um direito universal, e a sua? 
Inscreva-se como voluntário e faça a diferença na
vida de alguém.
+ INFO: voluntariado@mundoasorrir.org

SEJA ASSOCIADO
O poder de construir um sorriso e transformar
uma vida pode estar nas suas mãos.
Torne-se Associado Mundo A Sorrir!
+ INFO: geral@mundoasorrir.org

SEJA PARCEIRO
O apoio imprescindível dos nossos parceiros
permite-nos continuar a proporcionar cuidados de
saúde oral a pessoas socioeconomicamente
vulneráveis. Seja uma empresa socialmente
responsável!
+ INFO: geral@mundoasorrir.org

ANGARIE FUNDOS
Celebre os momentos mais especiais da sua vida
a contribuir para fazer o mundo sorrir. Em família,
com amigos ou no seu local de trabalho, ajude-nos
a angariar fundos para os nossos projetos.
+ INFO: comunicacao@mundoasorrir.org

ENVOLVA-SE!
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OS NOSSOS PARCEIROS
PREMIUM SPONSORS

MASTER SPONSORS

SUPPORT SPONSORS

INSTITUTIONAL PARTNERS
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MUNDO A SORRIR 

SEDE ADMINISTRATIVA
Largo Duque da Ribeira, nº 34 
4050 - 006 Porto
Telm: (+351) 931 653 608
Telf: (+351) 224 057 380
geral@mundoasorrir.org

C.A.S.O. PORTO
Centro Hospitalar Conde de Ferreira
Rua Costa Cabral, 1211
4200-227 Porto
Telm: (+351) 934 991 793
Telf: (+351) 220 734 056
clinica@mundoasorrir.org

DELEGAÇÃO DE BRAGA | C.A.S.O. BRAGA
Gabinete Municipal de Saúde, 
Shopping Santa Tecla
Rua Prof. Machado Vilela, n.º 120 
4715 - 045 Braga
Telm: (+351) 966 039 280
Telf: (+351) 253 277 099
casobraga@mundoasorrir.org

DELEGAÇÃO DE LISBOA
Armazém Banco de Bens Doados Entrajuda
Av. Ceuta, Bairro
da Quinta do Cabrinha, loja 10 G
1300-906 Lisboa
Telm: (+351) 939 607 856

C.A.S.O. LISBOA
Calçada do Moinho de Vento, 1
1150-225 Lisboa
Telm: (+351) 939 607 856
casolisboa@mundoasorrir.org

DELEGAÇÃO DE CASCAIS | C.A.S.O. CASCAIS
Rua Bombeiros Voluntários 159 e 159 A
2645-030 Alcabideche
Telm: (+351) 214 607 368
coordenacao.cascais@mundoasorrir.org |
casocascais@mundoasorrir.org

DELEGAÇÃO DE FARO
Entreajuda - Urb. St. António do Alto,
R. Raul de Matos, Lt. 72 | 8000-536 Faro
Telm: (+351) 962 840 419
maria.estrada@mundoasorrir.org

CLÍNICA SOCIAL MUNDO A SORRIR
NA GUINÉ-BISSAU
Rua Augusto Midana, Bairro de Antula 
Bissau, Guiné-Bissau
Telm: (+245) 969 171 318 
(+245) 956 676 444
clinicaguine@mundoasorrir.org



WWW.MUNDOASORRIR.ORG

A sua doação irá ajudar a Mundo A Sorrir a promover o
acesso a cuidados de saúde e saúde oral das populações em
situação de vulnerabilidade socioeconómica em Portugal e
nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa. 

EXISTEM 3 MIL MILHÕES DE PESSOAS
NO MUNDO SEM ACESSO 
A UMA ESCOVA DE DENTES.


